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Introdução 
A vegetação urbana quando corretamente implantada 

desempenha um conjunto importante de funções 
responsáveis pela melhoria da qualidade do ambiente, 
podendo minimizar o impacto ambiental causado pelos 
efeitos antrópicos da expansão das cidades, resultando 
em maior conforto para a população. A arborização 
contribui para o potencial ecológico, recreativo, 
produtivo, estético e paisagístico, tendo, portanto, 
considerável influência sobre as condições ambientais 
urbanas [1, 2, 3,4]. 

De acordo com Santos & Teixeira [5], a maioria das 
cidades brasileiras apresenta um cenário onde as 
paisagens florísticas são pouco diversificadas com 
predomínio das espécies exóticas em detrimento das 
possibilidades de se explorar a riqueza da flora local. A 
uniformização da vegetação nos centros urbanos 
constitui um dos maiores perigos para o equilíbrio 
ecológico, e deve ser evitada, sendo assim a diversidade 
das espécies vegetais é condição básica para a 
sobrevivência da fauna. As poucas espécies que se 
plantam no Sul do Brasil, são praticamente as mesmas 
que se plantam no Centro-Oeste, em pleno cerrado 
brasileiro. [6]. 

Pereira et al. [7] enfoca a necessidade de se fazer um 
planejamento cuidadoso para a implantação de projetos 
de vegetação em ambientes urbanos, através da análise 
de todas as interfaces com os elementos construídos e 
seus diferentes usos. Desta forma, toda e qualquer 
intervenção na arborização do município com vistas à 
otimização requer um planejamento que, antes de tudo, 
deverá incluir o conhecimento e avaliação da 
composição das árvores pré-existentes, ou seja, o 
inventário do patrimônio arbustivo local, o que irá 
fornecer informações para definição das prioridades de 
intervenção [8]. 

Este trabalho objetivou realizar um diagnóstico sobre a 
situação da arborização em áreas urbanas do município 
de Goiandira, Goiás, visando contribuir para um 
subseqüente planejamento racional da (re) arborização 
municipal. 

 
Material e métodos 

O trabalho foi desenvolvido no município de 
Goiandira, localizado ao centro-sul do estado de Goiás 

(18ºS e 48ºW), possuindo uma área de 360,71 Km², e 
uma população de 4761 habitantes [9]. Por sua 
localização, a cidade está inserida na grande região do 
Cerrado brasileiro. 

Para a amostragem da arborização do município foi 
utilizado o método de inventário de caráter quali-
quantitativo, do tipo censo, também denominado 
inventário total, baseado em Filho et al. [10]. O censo 
consta da identificação das espécies e sua freqüência. As 
amostras coletadas foram documentadas através da 
confecção de exsicatas e inserção no herbário da 
Universidade Estadual de Goiás, UEG-UnUCET 
(HUEG). 
 
Resultados 
 Foram encontradas 1440 plantas arbóreas e arbustivas 
nas vias públicas e praças do município de Goiandira, as 
quais totalizaram 105 espécies, sendo seis delas (Licania 
tomentosa (Benth.) Fritsch, Caesalpinia peltophoroides 
Benth, Murraya paniculata (L.) Jack, Teminalia catappa 
L., Schinus molle L. e Wallichia disticha T. Anderson) 
responsáveis por 50,1% dos espécimes levantados. A 
espécie de maior freqüência, L. tomentosa (Tabela 1), 
representa 20,1% do total. 
 As espécies inventariadas estão agrupadas em 35 
famílias, sendo Fabaceae a mais representativa com 20% 
do total de espécies, seguida por Arecaceae (9,6%), 
Malvaceae (4,8%) e Myrtaceae (4,8%). As demais 
famílias possuem representatividade abaixo de 3,8%. 
 Das espécies encontradas 50% são de origem exótica, 
tanto para o Cerrado quanto para o Brasil, 14% são 
exóticas para o cerrado, mas nativa para o Brasil, e 
apenas 10% são nativas para o Cerrado, 
consequentemente nativas para o Brasil (Fig. 1). 

Discussão 
 O município de Goiandira, não possui nenhum 
planejamento técnico da arborização, sendo os plantios 
contínuos e aleatórios, executados pela própria 
população. A distribuição de mudas de oiti (Licania 
tomentosa), pela prefeitura municipal, constitui a 
principal razão da alta freqüência desta espécie na 
composição paisagística da cidade. 

Embora haja grande variedade de espécies, a 
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representatividade é muito baixa, de modo que dentre as 
espécies levantadas, 36 são representadas por um único 
exemplar. De acordo com Milano & Dalcin apud Rocha 
et al. [7], cada espécie deve ter de dez a 15% da 
freqüência total. Assim, apenas Licania tomentosa esta 
acima de 15% e as demais abaixo de 10%, apresentando, 
portanto, baixa taxa de significação.  
 A alta freqüência de espécies exóticas pode 
demonstrar uma ausência de preocupação com a 
conservação da flora nativa, sendo assim, ressalta-se que 
um futuro planejamento da (re)arborização, deverá 
contribuir para a preservação das espécies nativas, 
sobretudo, as do Cerrado, por ser o bioma da região, e 
que está constantemente ameaçado pelas ações 
antrópicas. 
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Figura 1. Distribuição das espécies da arborização urbana do 

município de Goiandira/GO, segundo sua origem (■ exóticas tanto 

para Cerrado quanto para o Brasil; ■ exóticas para o Cerrado e 

nativas para o Brasil; ■ nativas para o Cerrado e para o Brasil;  ■ 
origem indeterminada). 
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